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RESUMO

Introdução: O envelhecimento está intrinsecamente relacionado ao aumento do
risco de neoplasias malignas decorrente de alterações moleculares e celulares
progressivas, como acúmulo de danos ao DNA e declínio da capacidade de reparo
celular. Além disso, a exposição crônica a fatores de risco ambientais e a diminuição
da eficácia do sistema imunológico favorecem o surgimento de câncer na população
idosa. Diante desse cenário, conhecer o perfil epidemiológico das neoplasias
malignas em Alagoas torna-se imprescindível para a elaboração de estratégias que
promovam a prevenção e o diagnóstico precoce para a amenização de internações
por essas patologias. Objetivo: Identificar o tipo de neoplasia maligna mais
prevalente responsável pelas internações de idosos no estado de Alagoas no
período de 2020 a 2024. Metodologia: Este estudo consiste em uma análise
seccional, quantitativa, retrospectiva e observacional, com dados obtidos por meio
do DATASUS/TABNET do período de 2020 a 2024. Foram utilizados dados
referentes ao ano de atendimento, faixa etária (Acima de 60 anos) e sexo. A
tipificação das neoplasias segue a lista de morbidade do CID-10 e foram
consideradas apenas as Autorizações de Internação Hospitalar (AIH)
aprovadas. Resultados: No período de 2020 a 2024, foram registradas 14.451
internações de idosos por neoplasia maligna no estado de Alagoas. A neoplasia
maligna de pele despontou como a mais prevalente, com 2.460 casos registrados.
Esse dado pode ser explicado pelo clima tropical e semiárido predominante no
estado, aliado à baixa adesão ou conhecimento sobre medidas de prevenção, como
o uso do protetor solar. Entre os idosos do sexo masculino, a neoplasia maligna da
próstata foi a mais prevalente, com 1.299 casos registrados. O envelhecimento está
associado a mudanças moleculares e celulares que predispõem o desenvolvimento
dessa neoplasia, sendo o rastreamento a única forma de amenizar a quantidade de
internações por essa patologia. Já entre as mulheres com mais de 60 anos, a
neoplasia maligna da mama foi a principal causa de internação, com 1.675 casos
registrados no SIH-SUS. A procura por exames de rastreio apenas quando a
paciente apresenta nódulos visíveis pode ser uma das causas para o alto número de
internações, visto que, quando realizada a mamografia, serão encontrados, na
maioria dos casos, estágios mais avançados da patologia. Conclusão: Os
resultados destacam a importância da prevenção e do diagnóstico precoce como
estratégias fundamentais para reduzir a incidência e a gravidade dessas patologias.
A neoplasia maligna de pele, associada à exposição solar excessiva e à falta de
medidas preventivas, reforça a necessidade de campanhas educativas sobre
proteção solar. Já a neoplasia da próstata, prevalente em homens idosos, e a
neoplasia da mama, em mulheres acima de 60 anos, ressaltam a urgência de
ampliar o acesso a exames de rastreio, como o PSA e a mamografia,
respectivamente, visando identificar precocemente essas condições e evitar
estágios avançados da doença. Portanto, investir em políticas públicas que
promovam a prevenção e o diagnóstico precoce é essencial para melhorar a
qualidade de vida da população idosa e reduzir os custos associados às internações
por neoplasias malignas.
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